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Resumo  
O objetivo do presente estudo foi desenvolver um instrumento para avaliação da Fluência na Leitura 

Silenciosa em Contexto (FLSC), com estudantes universitários portugueses. A sua construção foi inspirada 

num teste de FLSC dos EUA. Inclui duas formas equivalentes. Cada uma contém um texto escrito em letras 

maiúsculas, sem pontuação nem espaços entre palavras. Os estudantes tinham de desenhar um traço 

separador entre o maior número de palavras possível, numa condição de tempo limitado. O teste foi 

administrado a um total de 50 estudantes universitários, em pequenos grupos (entre 5 e 10 participantes). Foi 

obtida uma adequada fiabilidade entre as formas e uma boa validade concorrente, com um teste de 

compreensão em leitura silenciosa. O teste revelou-se uma medida rápida, precisa e de baixo custo para a 

avaliação da FLSC, agora disponível no Português Europeu, útil para a investigação e a clínica. Limitações e 

direções futuras são discutidas. 
 

Palavras-chave: fluência, fluência na leitura silenciosa, leitura em contexto, compreensão em leitura 
 

  

Abstract 
The aim of this study was to develop an instrument to assess contextualized silent reading fluency in 

Portuguese university students. The test construction was inspired on a U.S. Test of Silent Contextual 

Reading Fluency. It includes two equivalent forms. Each of them contains a text printed in uppercase without 

punctuation and spaces between words. Students had to draw a line between as many individual words as 

possible in a time limited condition. The test was administered in small groups (5 to 10 participants) to a 

total of 50 Portuguese university students. An appropriate reliability for the two forms, and a good 

concurrent validity with a silent reading comprehension test was observed. Therefore, the test proved to be a 

quick, accurate and cost-efficient measure of silent reading ability now available for European Portuguese, 

useful for research and/or clinical purposes. Limitations and future research directions are discussed. 
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Introdução 

 

A alfabetização pode ser encarada como um 

processo que não tem um início e um fim 

definidos, acontecendo ao longo de todo o ciclo 

de vida (Piacente, 2012). No entanto, até à data, a 

maior parte dos estudos acerca do 

desenvolvimento da leitura, e em particular da 

fluência em leitura, centram-se nos estudantes do 

ensino básico (e.g., Rasinski, Padak, Linek, & 

Sturtevant, 1994), com especial enfoque no 1º 

ciclo, negligenciando o papel da fluência ao nível 

dos ensinos secundário e superior (e.g., Barth, 

Catts, & Anthony, 2009). Contudo, em níveis de 

escolaridade mais avançados, como o ensino 

universitário, é crítico ser-se um leitor fluente, 

para fazer face às exigências de leitura 

características desta fase da aprendizagem.  

Apesar dos dados da Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Económico de 

2015 (OECD, 2016 / PISA, 2015), no que se 

refere à proficiência na leitura de estudantes entre 

os 15 e os 16 anos, serem encorajadores para 

Portugal, uma vez que se encontra entre os países 

com maior evolução desde 2000, apenas 7.5% dos 

estudantes portugueses se situam nos níveis 

associados às tarefas de maior complexidade e 

exigência. Além disso, é de sublinhar que 17,5% 

dos estudantes portugueses apresentam um 

desempenho igual ou inferior ao nível 2 (em 7) de 

proficiência na leitura (OECD, 2016/PISA, 2015). 

Assim, como apontado por Fernandes, Simões, 

Querido e Verhaeghe (2015), com referência aos 

resultados do PISA (2009), muitos adolescentes 

continuam a “apresentar dificuldades no 

cumprimento das exigências académicas, em 

resultado de um nível deficiente de mestria nas 

habilidades de leitura” (p.114).  

Os leitores proficientes respondem ao material 

escrito com velocidade, precisão e ausência de 

esforço, reproduzindo um texto escrito em 

linguagem oral (e.g., Ehri, 2005). De acordo com 

Fuchs, Fuchs, Hosp e Jenkins (2001), a fluência 

na leitura oral pode servir como um indicador da 

competência geral de leitura, representando o 

desempenho multifacetado e complexo em 

resultado de um conjunto coordenado de 

processos (e.g., conversão grafema-fonema, 

acesso lexical automático, estabelecimento de 

ligações de significado dentro e entre frases e 

relação entre o significado do texto e o 

conhecimento anterior). Assim, a fluência na 

leitura oral reflete uma “orquestração complexa 

que pode ser usada de um modo elegante e fiável 

para caracterizar a leitura proficiente” (Fuchs et 

al., 2001, p.240) 

Neste sentido, a fluência na leitura oral é, com 

mais frequência, expressa através do número de 

palavras lidas corretamente em voz alta, por 

minuto, quer isoladamente quer num texto, ou em 

contexto (Jenkins, Fuchs, van den Broek, Espin, 

& Deno, 2003; Fuchs et al., 2001). No entanto, é 

amplamente reconhecido que a fluência em leitura 

engloba três dimensões: precisão, velocidade e 

prosódia (e.g., Hudson, Pullen, Lane, & Torgesen, 

2009). No presente estudo não é nosso objetivo 

estudar esta última dimensão. 

Segundo Laberge e Samuels (1974), é a 

fluência em leitura que facilita em primeiro lugar 

a compreensão. Quando a identificação das 

palavras se torna mais rápida e mais automática, 

ou seja, mais fluente, libertam-se recursos 

cognitivos para os processos de compreensão do 

texto (Laberge & Samuels, 1974; Perfetti, 1985). 

Assim, a falta de automaticidade na leitura, da 

habilidade de reconhecer as palavras rapidamente, 

prestando pouca atenção à palavra em si mesma 

(ou seja, acedendo automaticamente às 

representações lexicais), compromete a 

construção de significado e consequentemente a 

compreensão na leitura de textos (e.g., Perfetti, 

1985), além de causar, em muitos estudantes, 

problemas de carácter psicológico, como resultado 

do insucesso na prossecução de estudos 

superiores. Portanto, e de acordo com Rasinski e 

colaboradores (Rasinski, 2006; Rasinski et al., 

2005) deve ser dada alguma atenção à fluência em 

leitura no ensino secundário e em anos 

posteriores, bem como à necessidade de 

desenvolver mais investigação nestes períodos da 

aprendizagem. De qualquer forma, é de notar que 

um número crescente de estudos tem sido 

conduzido no que se refere à fluência em leitura 

desde o início do século (e.g., Chard, Vaughn, & 

Tyler, 2002; Hudson et al., 2009), desde a 

impulsionadora informação apresentada pelo 

National Reading Panel em 2000, que sublinhou a 

importância da instrução e eficácia na fluência em 

leitura. Também em Português tem sido dedicada 

alguma investigação acerca da fluência em leitura 
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durante o ensino básico (e.g., Fernandes, Querido, 

Verhaeghe, Marques, & Araújo, 2017; Fernandes, 

Querido, Verhaeghe, & Araújo, 2018) e 

secundário (e.g., Fernandes et al., 2015). Este 

interesse no estudo da fluência em leitura surge 

fundamentalmente por esta ser reconhecidamente 

considerada como um importante indicador da 

habilidade geral de leitura (e.g., Fuchs et al., 

2001) e estar amplamente relacionada com a 

compreensão em leitura (Pikulski & Chard, 2005; 

Rasinski, 2009).  

De um modo geral, nos estudos empíricos 

acerca da fluência em leitura, e em particular nos 

níveis iniciais da aprendizagem, as medidas são de 

leitura em voz alta (e.g., Fernandes et al., 2017, 

2018; Fuchs et al., 2001), o que faz sentido, 

considerando que estas medidas trazem benefícios 

para os leitores principiantes uma vez que 

refletem o modo como estão habituados a ler em 

contexto de aprendizagem, por exemplo. De facto, 

as crianças no início da aprendizagem em leitura 

são expostas primeiramente à leitura em voz alta 

por parte dos adultos e vão praticando a leitura em 

voz alta com o apoio de um leitor hábil (Chall, 

1996), o/a professor/a na maior parte dos casos. 

Por volta do quarto ano de escolaridade é 

expectável uma efetiva transição para a leitura 

silenciosa sem a necessidade do apoio da auto-

monitorização típica da leitura oral (Hiebert, 

Samuels, & Rasinski, 2012). No ensino posterior 

ao primeiro ciclo do ensino básico (4º ano) a 

maior parte das atividades de leitura são 

realizadas silenciosamente. Vários estudos têm 

mostrado que a fluência na leitura oral e a fluência 

na leitura silenciosa estão relacionadas entre si 

(e.g., Kim, Wagner, & Foster, 2011, Berninger et 

al., 2010; Denton et al., 2011, respetivamente com 

estudantes do 1º ano, do 4º e do ensino 

secundário) e apresentam correlações 

significativas com a compreensão em leitura (e.g., 

Denton et al., 2011; Paige, Rasinski, & Magpuri-

Lavell, 2012; Yildirim & Ates, 2012).  

Assim, a avaliação da fluência na leitura 

silenciosa reveste-se de utilidade para a 

identificação de estudantes com eventuais 

dificuldades de leitura e para a avaliação dos seus 

níveis de progressão nesta habilidade e na 

compreensão em leitura, em particular em níveis 

mais avançados da escolaridade. Neste sentido, o 

objetivo deste estudo foi desenvolver, para o 

Português Europeu, um primeiro teste de fluência 

na leitura silenciosa em contexto, inspirado no 

Test of Silent Contextual Reading Fluency de 

Hammill, Wiederholt e Allen (2006) e levar a 

cabo um estudo preliminar de fiabilidade e 

validade do mesmo, com estudantes universitários 

portugueses. 

De facto, para a língua Inglesa, está há mais 

de uma década, disponível uma medida de 

fluência na leitura silenciosa de aplicação coletiva, 

o Test of Silent Contextual Reading Fluency 

(TOSCRF; Hammill et al., 2006), que foi 

desenvolvido para ultrapassar em particular a 

crítica relativa ao elevado tempo de aplicação 

(individual) e cotação subjacentes dos testes 

tradicionais de fluência na leitura oral. O referido 

teste (TOSCRF) exige que os estudantes 

assinalem a fronteira entre palavras num texto, 

num tempo limitado. 

Para além destas vantagens, inerentes a um 

teste desta natureza, o Teste que nos propusemos 

a desenvolver e validar para o Português Europeu, 

será a primeira medida de fluência na leitura 

silenciosa em contexto disponível na nossa língua, 

com dados de referência para estudantes 

universitários. Do nosso conhecimento, até à data, 

apenas um teste “O Rei” (Carvalho & Pereira, 

2009) de fluência na leitura de texto está 

disponível para o português europeu e é dedicado 

à avaliação da leitura em voz alta (fluência e 

precisão), do 1º ano ao 6º ano de escolaridade. 

O propósito do presente estudo prende-se, 

então, com o facto de a análise da fluência na 

leitura silenciosa de textos ser considerada a 

melhor forma de avaliar a leitura em leitores 

hábeis (e.g., Gagliano et al., 2015), enquanto a 

fluência na leitura em voz alta é considerada de 

maior utilidade para a avaliação da competência 

geral da leitura de estudantes em níveis mais 

iniciais de escolaridade (e.g., Fuchs et al., 2001). 

Além disso, existem poucos dados empíricos que 

apoiem o uso da fluência na leitura oral como um 

indicador de diagnóstico de estudantes mais 

velhos e adultos com suspeita de dificuldades 

específicas de aprendizagem (Gagliano et al., 

2015). 

Como referido anteriormente, o teste que 

desenvolvemos teve como ponto de partida os 

princípios e características do TOSCRF (Hammill 

et al., 2006), disponível para a língua inglesa, 



Teste de Fluência na Leitura Silenciosa em Contexto para o Português Europeu                90 

Revista Iberoamericana de Diagnóstico y Evaluación – e Avaliação Psicológica. RIDEP · Nº52 · Vol.3 · 87-98 · 2019 

reconhecendo a necessidade da existência de 

ferramentas válidas que possibilitem aos técnicos 

(professores, psicólogos, entre outros) a 

identificação, o diagnóstico e a monitorização do 

progresso da habilidade de leitura de estudantes 

além do ensino secundário. 

É sabido que a fluência na leitura silenciosa 

em contexto é um importante e forte preditor da 

compreensão em leitura, quer com estudantes do 

ensino básico (e.g., Berninger et al., 2010, no 4º 

ano; Denton et al., 2011, do 6º ao 8º ano), quer 

com estudantes do ensino secundário e posterior 

(e.g., Seok & DaCosta, 2014), tendo sido parte 

destes estudos empíricos (e.g., Denton et al., 

2011; Seok & DaCosta, 2014) levados a cabo com 

o TOSCRF (Hammill et al., 2006). 

A partir dos 17/18 anos, com a entrada no 

Ensino Superior, espera-se que os estudantes, 

comecem a sintetizar a multiplicidade de pontos 

de vista presentes nos textos para determinar a sua 

própria perspetiva acerca de um determinado 

assunto. Esta habilidade de sintetizar diversos 

pontos de vista é fundamental para o 

desenvolvimento de um leitor crítico. Neste nível 

(Chall, 1996), a leitura é considerada construtiva, 

ou seja, o leitor constrói conhecimento e 

compreensão a partir da leitura do que outros 

escreveram. De acordo com esta teoria (Chall, 

1996) só um leitor fluente alcançará este estádio 

(para uma revisão da teoria, ver Kuhn & Stahl, 

2003). Como é do nosso conhecimento, muitos 

dos estudantes que entram no ensino superior 

apresentam dificuldades na leitura, quer em 

Portugal, a julgar pelos resultados de alunos 

adolescentes (OCDE, 2017/ PISA 2015), e pelos 

baixos resultados obtidos nos exames nacionais de 

Português no 12º ano, quer noutros países (e.g., 

Trainin & Swanson, 2005, na língua inglesa). 

Além disso, é bastante provável que haja um 

grupo de estudantes, que alcança o ensino 

superior, com dificuldades de aprendizagem 

(incluindo dislexia), sem ter sido formalmente 

diagnosticado (Tops, Callens, Lammertyn, Van 

Hees, & Brysbaert, 2012). De facto, no Reino 

Unido, por exemplo, cerca de 3,2% dos estudantes 

do ensino superior têm dislexia (Warmington, 

Stothard, & Snowling, 2013), mas este número é 

considerado subestimado, pois segundo 

Warmington et al. (2013), 40% a 43% dos 

estudantes com dislexia no ensino superior não 

estarão diagnosticados e, por isso, permanecem 

até ao último ano do percurso académico 

universitário por identificar e apoiar. Em Portugal 

estão em falta dados relativos à incidência da 

dislexia no ensino superior, uma vez que, apenas 

recentemente, dispomos de um teste de screening 

(TIL-1min: Fernandes, Araújo, Sucena, Reis, & 

Castro, 2017) e não dispomos de testes de 

diagnóstico destas dificuldades para este nível de 

ensino. A escassez de medidas precisas de 

avaliação da leitura nesta faixa etária, em 

Portugal, precisa de ser colmatada, de modo a 

poder-se monitorizar o progresso da habilidade de 

leitura nas suas vertentes da automaticidade e 

compreensão. É nosso objetivo contribuir para o 

preenchimento desta lacuna em Portugal. O 

TOSCRF (Hammill et al., 2006) exige, quer o 

acesso automático à representação lexical das 

palavras, quer a habilidade de compreensão em 

leitura: “O TOSCRF engloba muitas das 

habilidades essenciais de compreensão, incluindo 

a identificação, o significado (vocabulário) e a 

construção (morfologia) de palavras, a estrutura 

das frases (sintaxe) e relações de significado 

(compreensão)” (Allen et al., 2011, p.2). Neste 

sentido, inspirados por este teste (TOSCRF, 

Hammill et al., 2006), desenvolvemos o Teste de 

Fluência na Leitura Silenciosa em Contexto para o 

Português Europeu e apresentamos aqui dados 

preliminares da sua validação. 

Foram desenhadas duas formas equivalentes 

do teste, de modo a permitir a monitorização do 

progresso da habilidade de leitura. Cada uma das 

formas consistia na apresentação de um texto no 

qual todos os espaços e pontuação foram 

removidos. A tarefa, realizada coletivamente, 

requeria a identificação do maior número possível 

de palavras através do desenho de linhas 

separadoras, num tempo limitado. Este 

procedimento torna o teste de fácil e rápida 

aplicação. 

É nosso objetivo divulgar dados de referência 

de estudantes universitários no que se refere à 

fluência na leitura silenciosa e apresentar 

resultados preliminares de validade concorrente 

do Teste de Fluência na Leitura Silenciosa em 

Contexto, que foi desenvolvido através da análise 

da sua relação com o teste de compreensão em 

Leitura silenciosa de frases TIL-1min (Fernandes, 

et al.,2017) e do Questionário de História de 
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Leitura (Lefly & Pennington, 2000; Versão 

portuguesa de Alves & Castro, 2005). Foram estes 

os instrumentos escolhidos para o estudo da 

validade do Teste de Fluência na Leitura 

Silenciosa em Contexto (de texto) atendendo a 

que, 1) até à data, do nosso conhecimento, o teste 

TIL-1min é o único disponível para a avaliação do 

mesmo construto (leitura silenciosa em contexto), 

neste caso a leitura com compreensão de frases, 

de adultos portugueses; e a que 2) alguns estudos 

sugerem que medidas objetivas de leitura se 

correlacionam com medidas de autorrelato 

relativas a esta habilidade (Nergård-Nilssen & 

Hulme, 2014; Tamboer & Vorst, 2015). Neste 

sentido, são esperadas correlações entre os 

desempenhos nestes instrumentos de medida. 

 

Método 

 

Participantes  

Neste estudo participou uma amostra, obtida 

por conveniência, de 50 estudantes universitários, 

do 1º ano do Mestrado Integrado em Psicologia da 

instituição de afiliação dos autores.  

Dos 50 participantes, 43 eram do sexo 

feminino e 7 do sexo masculino, com uma média 

de idades de 20.78 (desvio-padrão: 5.58).  

Os critérios de inclusão na amostra foram os 

seguintes: possuir o Português Europeu como 

língua materna, não sendo bilingues; não ter 

problemas auditivos e/ou visuais não corrigidos, 

não ter dificuldades articulatórias (e.g., gaguez), 

défice de atenção e concentração ou 

hiperatividade, e não estar a tomar medicação 

psiquiátrica ou neurológica.  

O presente estudo fez parte de um projeto 

mais alargado no âmbito do desenvolvimento da 

leitura, aprovado pela Comissão de Ética e 

Deontologia da instituição de afiliação dos 

autores. Os estudantes participaram com 

consentimento informado. 

 

Instrumentos  

 

Teste de Fluência na Leitura Silenciosa em 

Contexto 

O Teste de Fluência na Leitura Silenciosa em 

Contexto consistiu na apresentação de um texto 

(neste caso apresentado em cadeias de palavras) 

em letra maiúscula, no qual todos os espaços e 

pontuação foram removidos. Foram desenhadas 

duas formas equivalentes do teste. Os 

participantes foram instruídos para ler da esquerda 

para a direita, linha a linha como habitualmente 

aquando da leitura de um texto. O teste começou 

com um exemplo seguido de três frases que 

constituíram os exercícios de prática a realizar 

num minuto. Após estes exercícios foi dado 

feedback corretivo através da leitura correta de 

cada uma das frases. Concluída a prática, passou-

se ao teste propriamente dito. As duas formas do 

teste foram apresentadas consecutivamente. Cada 

forma consistiu num texto (171 palavras em 9 

frases na forma A e 167 palavras em 9 frases na 

forma B). Os textos foram construídos e 

adaptados para o Português Europeu a partir da 

obra de John Guy (2005). De acordo com a Flesch 

Reading Ease Formula (Fernandez-Huerta, 1959) 

para a língua Espanhola, os textos das duas 

formas de teste são de legibilidade equivalente 

(11.20 e 9.67, respetivamente para a Forma A e 

B), adequados ao nível de ensino universitário. Os 

participantes tinham dois minutos para desenhar 

linhas separadoras entre o máximo de palavras 

possível. Cada forma foi aplicável em cerca de 5 

minutos (incluindo exercícios de prática e 

instruções). A ordem das formas foi 

contrabalançada entre os grupos. O desempenho 

dos participantes foi avaliado pelo número de 

palavras corretamente separadas nos dois minutos 

de teste. 

 

Teste de Compreensão em Leitura (Teste de Idade 

de Leitura, TIL - 1min, Fernandes et al., 2017) 

O TIL-1min (Fernandes et al., 2017) é um 

teste que avalia a compreensão em leitura 

silenciosa nos adultos, através do completamento 

de frases, a partir de cinco alternativas de escolha, 

com tempo limitado a 1 minuto. O teste consistiu 

na apresentação de quatro exercícios de prática 

sem tempo limite, com feedback corretivo. Após 

estes primeiros exercícios, os participantes tinham 

1 minuto para completar o maior número de frases 

possível de um conjunto de 36. O número de 

frases completadas corretamente permitiu a 

avaliação do desempenho dos participantes. O 

estudo de validade do teste (Fernandes et al., 

2017) refere boas propriedades psicométricas 
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(coeficientes de teste-reteste >.70 e consistência 

interna de .78). 

 

Questionário de História de Leitura de Lefly e 

Pennington (2000) (Versão Portuguesa de 

Alves & Castro, 2003)  

A versão portuguesa do Questionário de 

História de Leitura (Alves & Castro, 2003) é 

constituída por um conjunto de 25 itens de 

resposta com formato Likert (escala 0 - 4) e 4 com 

formato de resposta informativa, tratando-se de 

uma medida de autorrelato de dificuldades de 

leitura e escrita durante a escola primária (e.g., 

“Sentiu dificuldades a aprender a ler na escola 

primária?”; “Na escola primária, foi difícil 

aprender a escrever o português corretamente 

(sem erros ortográficos)?”). Os participantes 

assinalaram com um círculo o número da escala 

que correspondia à sua resposta. Quanto maior o 

valor total obtido maior a dificuldade, numa 

pontuação máxima de 100 pontos. O índice de 

consistência interna (alfa de Cronbach) obtido na 

amostra do presente estudo foi de .75. 

 

Procedimento 

As aplicações decorreram em sessões 

coletivas, em pequenos grupos (entre 5 e 10 

participantes), com uma duração total de 

aproximadamente 20 minutos. A ordem de 

aplicação dos instrumentos foi: 1) Teste de 

Fluência na Leitura Silenciosa em Contexto 

(formas A e B com apresentação alternada entre 

grupos); 2) TIL-1min (Fernandes et al., 2017); e 

3) Questionário de História de Leitura (Alves & 

Castro, 2003). 

  

Resultados 

 

Coeficiente de Confiança entre a Forma A e B 

do teste e Estatística Descritiva  

Observou-se que os dados apresentavam uma 

distribuição normal através do teste Shapiro-Wilk 

(p>.10 para ambas as formas do Teste de Fluência 

na Leitura Silenciosa em Contexto, para o TIL-

1min e para o Questionário de História de Leitura). 

No Quadro 1 apresenta-se o Coeficiente de 

Confiança e a Estatística Descritiva entre as 

formas do Teste de Fluência na Leitura Silenciosa 

em Contexto. A magnitude do coeficiente sugere 

uma boa confiança entre as duas formas do teste. 

Quadro 1. Estatística Descritiva e Coeficiente de 

Confiança entre Formas do Teste de Fluência na 

Leitura Silenciosa em Contexto 

 Forma A Forma B  

 M DP M DP r 

Teste de 

Fluência na 

Leitura 

Silenciosa 

em 

Contexto 

96.10 15.40 92.30 15.55 .74** 

Nota. Número de palavras corretas em 2 minutos; 

** p<.001. 
 

O desempenho médio dos participantes na 

realização da forma A foi de 96.10 (DP=15.40) 

palavras corretas em dois minutos e de 92.30 

(DP=15.55) na realização da Forma B (ver Quadro 

1).  

Para obter um panorama mais completo do 

desempenho em leitura silenciosa no Teste de 

Fluência, determinámos os percentis associados a 

diferentes níveis de fluência (ver Quadro 2). 

 

Quadro 2. Percentis associados a diferentes níveis 

de desempenho (número de palavras identificadas 

corretamente em dois minutos) obtidos no Teste 

de Fluência na Leitura Silenciosa em Contexto 

(Formas A e B) 

 Número de palavras corretas 

Percentís Forma A Forma B 

5 69.85 59.10 

15 80.00 72.00 

25 85.50 87.00 

50 94.50 94.00 

75 109.25 102.50 

85 113.00 108.35 

95 120.90 113.45 

 

Atendendo aos valores obtidos 

correspondentes ao percentil 25, em ambas as 

Formas (85.50 e 87.00, respetivamente para a 

Forma A e B) sugere-se que 85 palavras 

identificadas corretamente, em qualquer das 

Formas do teste, seja um ponto de corte indiciador 

de eventuais dificuldades de leitura.  
  

Validade concorrente  

Considerando que o Teste de Fluência na 

Leitura Silenciosa em Contexto foi desenvolvido 
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para avaliar a leitura em contexto, dever-se-á 

correlacionar significativamente com outras 

medidas de leitura e, em particular de 

compreensão em leitura. Neste sentido, 

examinámos a validade concorrente do Teste de 

Fluência na Leitura Silenciosa em Contexto 

(Formas A e B) determinando a sua correlação 

com o Teste de Compreensão em Leitura 

silenciosa (TIL-1min) e um Questionário de 

História de Leitura. Como se pode observar no 

Quadro 3, ambas as Formas do Teste de Fluência 

na Leitura Silenciosa em Contexto apresentam 

valores de correlação moderados a altos com a 

medida de compreensão em leitura (r=.46 e r=.55, 

respetivamente para a Forma A e B), sendo de 

referir que a o valor de correlação da Forma B foi 

ligeiramente superior ao da Forma A.  

O Teste de Fluência na Leitura Silenciosa em 

Contexto não apresentou correlações significativas 

com o Questionário de História de Leitura.  

 

Quadro 3. Validade concorrente: Matriz de 

correlações entre o Teste de Fluência na Leitura 

Silenciosa em Contexto (Formas A e B), o Teste 

de Compreensão em Leitura (TIL-1min) e o 

Questionário de História de Leitura (Alves & 

Castro, 2005) 

  1 2 3 4 

1 Teste de Fluência na 

Leitura Silenciosa em 

Contexto – Forma A 

1 .74** .46** -.10 

2 

Teste de Fluência na 

Leitura Silenciosa em 

Contexto – Forma B 

 1 .55** -.16 

3 
Teste de Compreensão em 

Leitura (TIL-1min) 
  1 -.12 

4 

Questionário de História de 

Leitura (Alves & Castro, 

2005) 

   1 

Nota. ** p<.01 

 

Discussão 

 

Procurar estabelecer a validade de 

instrumentos de avaliação é de extrema 

importância, uma vez que a avaliação deve 

fundamentar-se em dados de estudos empíricos 

obtidos com métodos adequados que revelem 

características psicométricas fiáveis. Em Portugal, 

não se encontram disponíveis instrumentos de 

medida de fluência em leitura para alunos do 

ensino superior. Foi nosso objetivo, com o 

presente estudo, contribuir para começar a 

colmatar esta lacuna no que se refere à avaliação 

da fluência na leitura silenciosa de estudantes 

mais velhos.  

Como referido anteriormente, a maior parte 

dos estudos sobre a leitura, e em particular sobre 

fluência em leitura, centra-se nos estudantes do 

ensino básico, negligenciando-se os níveis 

secundário e universitário. No entanto, ler com 

fluência nos níveis posteriores de 

ensino/aprendizagem é requerido e fundamental 

para o sucesso académico. Além disso, as medidas 

de fluência são geralmente de leitura em voz alta, 

quando a maior parte das atividades de leitura, em 

particular dos leitores hábeis, são realizadas 

silenciosamente.  

Posto isto, foi nosso propósito desenvolver, 

para o Português Europeu, um teste de fluência na 

leitura silenciosa em contexto e apresentar dados 

preliminares das suas propriedades psicométricas. 

O Test of Silent Contextual Reading Fluency 

(TOSCRF) de Hammill et al. (2006) foi inspirador 

para levar a cabo este primeiro estudo 

exploratório de fiabilidade e validade do mesmo, 

com estudantes universitários portugueses. Foram 

desenhadas duas formas equivalentes do teste. 

Cada uma das formas consistia na apresentação de 

um texto no qual todos os espaços e pontuação 

foram removidos. Os participantes tinham dois 

minutos para identificar as fronteiras do máximo 

de palavras possível, marcando-as com um traço 

“|” separador. O teste foi aplicado coletivamente, 

em pequenos grupos, a 50 estudantes 

universitários. Cada forma é aplicável em cerca de 

5 minutos (incluindo instruções). 

Os resultados obtidos revelaram um adequado 

coeficiente de confiança entre as duas formas A e 

B (índice de confiança de .74). Este resultado é 

comparável ao referido no estudo de Bell, 

McCallum, Kirk, Fuller e McCana-Bowling 

(2007) para o TOSCRF (Hammill et al., 2006) 

com adolescentes (índice de confiança de .70) e 

ligeiramente inferior aos obtidos por Allen e 

Rogers (2008), neste caso com índices de 

confiança de .82 a .87 entre várias formas, com 

estudantes dos 7 aos 18 anos.  

A automaticidade na leitura foi determinada 

pelo número de palavras identificadas 

corretamente pelos estudantes em dois minutos. O 
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desempenho dos estudantes foi de 96.10 palavras 

corretamente identificadas para a forma A e de 

92.30 para a forma B. Estes desempenhos de 

estudantes portugueses do primeiro ano do ensino 

universitário são superiores aos observados com 

estudantes adolescentes (com média de idade de 

13 anos) dos Estados Unidos (Bell et al., 2007). 

Neste caso, apresentaram um desempenho de 

92.85 (Forma A do TOSCRF) e 101.14 (Forma B 

do TOSCRF) palavras corretamente identificadas 

em três minutos, o que corresponderia a 61.9 e 

67.43, respetivamente para a Forma A e B, em 

dois minutos de tempo limite. A diferença de 

desempenho entre os dois grupos etários é notória, 

sugerindo uma progressão ao longo do 

desenvolvimento caracterizada nos modelos de 

desenvolvimento da leitura (e.g., Chall, 1996), 

embora devamos ter em atenção as diferenças no 

grau de consistência entre as ortografias inglesa e 

portuguesa, sendo a última menos inconsistente. 

Esta aparente evolução (trata-se de duas línguas 

distintas), é concordante com dados obtidos no 

Português Europeu (Fernandes et al., 2015), 

embora numa tarefa de fluência na leitura oral de 

texto, que revelam uma diferença no desempenho 

de estudantes do oitavo ano (156.6 palavras por 

minuto num texto; DP=23.7) e décimo ano de 

escolaridade (181.4; DP=27.3), com os últimos a 

revelarem um maior número de palavras lidas 

corretamente em voz alta num texto, 

relativamente aos primeiros. Note-se que, como 

referido anteriormente, os dois tipos de fluência 

na leitura de texto, oral e silenciosa, estão 

relacionados (e.g., Denton et al., 2011, com 

estudantes do ensino secundário; Seok & 

DaCosta, 2014, com estudantes do ensino 

secundário e posterior). 

A validade concorrente do Teste de Fluência 

na Leitura Silenciosa em Contexto foi avaliada 

através da correlação com um teste de 

compreensão em leitura (de frases) silenciosa 

(TIL-1min; Fernandes et al., 2017) e o 

questionário de história de leitura de Alves e 

Castro (2005).  

Observámos uma boa validade concorrente 

(correlação moderada a alta) de ambas as formas 

(r=.46 e r=.55, respetivamente para a Forma A e 

B) do teste com o teste de compreensão em leitura 

(de frases) silenciosa TIL-1min (ver Quadro 3). 

Os valores observados aproximam-se dos valores 

de correlação entre o TOSCRF e outras medidas 

de compreensão em leitura referidos por Allen e 

Rogers (2008) e por Allen, Hammill, Rogers e 

Jagielko (2010) em estudos de validade com 

população norte-americana. Tal como nestes 

estudos, os valores que observámos, de acordo 

com Hopkins (2002), são indicadores de uma 

relação moderada a forte com esta medida de 

validade concorrente, no mesmo domínio da 

leitura. Estes dados conferem robustez ao 

instrumento desenvolvido, enquanto medida de 

compreensão em leitura. Esta relação é de 

particular importância, uma vez que em níveis 

mais avançados de ensino/aprendizagem, os 

estudantes apresentam muitas vezes falta de 

automaticidade no reconhecimento das palavras, o 

principal componente da fluência em leitura, 

apresentando assim dificuldades na construção de 

sentido do material lido, ou seja, na compreensão 

do que leem (e.g., Paige, Rasinski, & Magpuri-

Lavell, 2012). E como é sabido, a automaticidade 

na leitura é fundamental para que o leitor liberte 

recursos que possa dedicar aos mecanismos de 

compreensão em leitura (Laberge & Samuels, 

1974; Perfetti, 1985). Além disso, como já 

referido, tem-se observado que a fluência na 

leitura silenciosa em contexto é um forte preditor 

da compreensão em leitura quer em estudantes do 

ensino básico (e.g., Denton et al., 2011, com 

alunos do 6º ao 8º ano) quer em estudantes de 

níveis mais avançados, secundário e superior (e.g., 

Seok & DaCosta, 2014). 

 Ainda no que se refere à validade 

concorrente, o Teste de Fluência na Leitura 

Silenciosa em Contexto embora não tenha 

apresentado correlações significativas com uma 

medida subjetiva de leitura - o Questionário de 

História de Leitura - estas correlações são 

negativas, o que vai no sentido esperado. Ou seja, 

valores elevados no Questionário de História de 

Leitura, reveladores de dificuldade, relacionam-se 

com baixos desempenhos no Teste de Fluência na 

Leitura Silenciosa em Contexto e no Teste de 

Compreensão em Leitura (TIL-1min), ambos, 

medidas diretas da habilidade de leitura. É de 

referir que no estudo de validação do teste TIL-

1min (Fernandes et al., 2017) também não foram 

observadas correlações significativas entre este 

teste e o mesmo questionário, numa amostra de 

estudantes universitários, considerados leitores 
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típicos. No entanto, quando a amostra incluía 

leitores disléxicos, a relação encontrada foi 

significativa, revelando a possibilidade de 

diferenciação entre disléxicos e não disléxicos 

através do Questionário de História de Leitura. As 

autoras sugerem que os estudantes do ensino 

superior estão altamente expostos a material 

escrito e, por isso, têm oportunidade de estar 

conscientes das suas habilidades de leitura 

(Fernandes et al., 2017). 

Os níveis de fluência na leitura silenciosa em 

contexto associados a diferentes percentis (ver 

Quadro 2) foram também determinados para 

ambas as formas do teste. Estabelecer um ponto 

de corte (85 palavras em 2 minutos) no 

desempenho do Teste de Fluência na Leitura 

Silenciosa em Contexto é particularmente 

importante para o diagnóstico e intervenção em 

dificuldades de leitura que podem afetar a 

compreensão em leitura e o desempenho 

académico global dos estudantes. No entanto, este 

indicador deve ser tomado como um ponto de 

referência que aponta para eventuais dificuldades, 

que deve ser complementado com uma avaliação 

analítica dos processos de leitura (e.g., com 

tarefas de consciência fonológica, leitura de 

palavras e de pseudopalavras) eventualmente em 

défice, que permitirá chegar, ou não, a um 

diagnóstico preciso de dificuldades.   

 

Limitações e investigação futura 

Estamos conscientes de que o presente 

trabalho constitui um estudo preliminar de 

validação do Teste de Fluência na Leitura 

Silenciosa em Contexto. O número de 

participantes, a distribuição de géneros e o restrito 

contexto académico dos mesmos constituem 

limitações do presente estudo, na medida em que 

reduz a variabilidade e representatividade dos 

resultados. Trabalhos futuros devem incluir jovens 

estudantes de uma maior variedade de contextos e 

áreas de estudo. A inclusão de diferentes grupos 

etários anteriores ao ensino universitário levaria a 

uma maior variabilidade de desempenhos, uma 

vez que o ensino superior constitui uma seleção de 

estudantes.  

Embora o número de participantes nos tenha 

permitido levar a cabo algumas importantes e 

impulsionadoras análises estatísticas preliminares, 

sentimos que se trata de um número modesto. 

Amostras com uma maior dimensão (e mais 

representativas) permitir-nos-iam levar a cabo 

análises mais complexas (e.g., curvas ROC; 

estudos de predição). 

A precisão do teste deverá ser, no futuro, 

explorada com o procedimento teste-reteste. 

A administração de testes adicionais (e.g., 

fluência na leitura oral de palavras) 

complementaria os resultados (e.g., contribuindo 

para a validade concorrente do teste em estudo) e 

a discussão dos mesmos. Contudo, não temos 

disponíveis em Portugal outros testes de leitura 

normativos para a população em estudo. 

A utilidade clínica do teste deverá ser também 

alvo de estudo, contemplando amostras de leitores 

em dificuldade.  

Atendendo às limitações enunciadas, os níveis 

de fluência na leitura silenciosa em contexto 

associados a diferentes percentis devem ser 

analisados com cautela e tomados apenas como 

indicadores, não dispensando uma avaliação 

analítica dos processos de leitura. 

Apesar destes constrangimentos, os resultados 

obtidos revelaram uma adequada fiabilidade entre 

as formas do teste e boa validade concorrente 

(com um teste de compreensão em leitura), o que 

torna este novo instrumento, de aplicação rápida, 

de confiança, quer como um teste de screening, 

quer como um instrumento de avaliação da 

habilidade de leitura a incluir num protocolo de 

avaliação. Tratando-se de um teste que implica 

muitas das habilidades de leitura, desde a 

identificação de palavras, morfologia, 

vocabulário, sintaxe, significado e compreensão, 

podemos considerar que, embora estando numa 

fase inicial de validação, será de grande utilidade 

quer na investigação quer em contexto clínico. 
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